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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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LEI ORÇAMENTÁRIA 2026 PREVÊ ISENÇÃO
TARIFÁRIA PARA IMPORTAÇÃO DE OVINOS

VIVOS PARA ABATE PARA A PRÓXIMA FESTA
DO SACRIFÍCIO DAS OVELHAS

SUMÁRIO:
Previsão na Lei Orçamentária argelina de 2026 de isenção de tarifas e impostos para
a importação de ovinos vivos para a festa islâmica de Aïd Al-Adha, em maio de 2026,
onde as famílias realizam sacrifícios de ovelhas em casa. Hora da ovinocultura
brasileira se preparar para um mercado potencial de USD 8 milhões anuais
recentemente aberto ao Brasil.
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OVINOS VIVOS PARA ABATE, NOVO MERCADO ABERTO PARA PRODUTORES
BRASILEIROS

Em reunião do Conselho de Ministros com o Presidente argelino foi aprovado o projeto de Lei de
Finanças de 2026 que será apreciado pelo Parlamento argelino. De acordo com notícias
vinculadas, no texto está previsto a prorrogação das isenções fiscais e alfandegárias para
importação de ovelhas vivas para abate no Aïd el-Adha. Em 2026 a Festa do sacrifício está
prevista entre 28 e 30 de maio.

Aïd Al-Adha (a grande festa ou festa do sacrifício), é o período após a grande peregrinação a
Meca e ocorre a partir do décimo dia do mês de Dulrija, o último mês do ano lunar no calendário
islâmico. Faz alusão à disposição do profeta Abraão em sacrificar seu filho Ismael. São contados
70 dias após o fim do Ramadã e dura quatro dias. Nesta festa, após as orações, o cordeiro é
sacrificado e sua carne distribuída entre familiares, amigos e pobres.

Para a festa de 2025, o governo importou, isento de impostos, um milhão de ovinos vivos, visando
garantir a realização da festa no país, combater a especulação, reduzir os preços, aliviar a
pressão sobre o rebanho ovino nacional e possibilitar a recuperação das pastagens. A Espanha e
a Romênia foram escolhidos para fornecer os carneiros à população argelina. Na prática, o
carneiro romeno, mais magro, barato (40 mil dinares argelinos, aproximadamente USD 304) e
subsidiado pelo governo, foi disponibilizado à população em preços regulamentados, enquanto o
carneiro espanhol, mais pesado e suculento, foi acessível apenas aos mais ricos, com preço
estimado em 200 mil dinares, em torno de USD 1500.

Este novo mercado foi aberto ao Brasil em julho de 2025 após aceitação da proposta de
certificado sanitário para exportação do Brasil para a Argélia de ovinos vivos para abate. Com
potencial de negócios de mais de USD 8 milhões anuais que pode vir a ser explorado por
exportadores brasileiros, tal oportunidade tem sido visada por nossos amigos uruguaios. A mídia
argelina tem divulgado que, após a recente abertura aos bezerros para engorda uruguaios, a
próxima negociação a ser finalizada com o Uruguai seria a do certificado de ovinos vivos para
abate.

Fica a questão: quem está disposto a fornecer um milhão de carneiros saudáveis, vacinados, com
pelo menos seis meses e pesando entre 50 e 45 quilos a carcaça – itens imprescindíveis contidos
nos requisitos governamentais? Com venda exclusiva ao governo argelino, a segurança na
operação é maior do que na venda para operadores econômicos privados.

Talvez esta seja a oportunidade que faltava para atrair investimentos e impulsionar a ovinocultura
brasileira e se preparar para a festa do sacrifício de 2026. 
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